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O que é uma Ficha Técnica do
Produto de vestuário?



Conceito
Para Rosa (2007), a Ficha Técnica do Produto de 
Vestuário (FTPV) consiste em uma espécie de 
memória de cada artigo fabricado. 

Trata-se de “[...] um documento onde se catalogam
todas as informações essenciais para construir os
produtos (ROSA, 2007, p. 2).

As informações presentes na FTPV são preenchidas
no decorrer do processo produtivo, conforme o 
documento alcança novos setores dentro das 
indústrias de confecção.  



Segundo Reinke et al. (2015, p. 5, grifo nosso), “[...] a �cha técnica de produto de vestuário pode ser encarada como
uma ferramenta comunicacional entre setores criativos e técnicos, desde que obedeça a determinados critérios,
tais como, apresentar informações/especi�cações relevantes, linguagem adequada para compreensão dos 
envolvidos [e] representações grá�cas no formato técnico.”

uma ferramenta de comunicação



Segundo Rosa (2012), Reinke et al. (2015) e Freire (2016), os modelos de FTPV variam de empresa para empresa, conforme o número 
de operações, o processo produtivo de cada uma e o nível de exigência e de controle da produção.  



Para Hopkins (2011, p. 88), “a �cha técnica inclui as informações visuais necessárias para a confecção de uma 
peça de roupa em relação aos custos unitários, como todos os acabamentos e detalhes de design, que podem
incluir etiquetas ou um logotipo bordado. Ela não é usada para o planejamento de coleção ou para a visualização
de um look, a não ser que, por exemplo, a roupa seja confeccionada em duas partes, como um casaco com capuz
removível [...]”. 

informações sobre a unidade



Função
Para Rosa (2007, p. 2), “[...] a FTPV direciona com maior
precisão o processo produtivo, no caso das confecções
do vestuário, composto pela criação, modelagem, corte,
montagem e acabamento das peças.”

A FTPV tem por função catalogar todos os dados 
técnicos das peças de vestuário no decorrer das 
etapas de produção, que são, para Rosa (2007): 
   - Etapa 1: pré-montagem (criação, modelagem e corte);
   - Etapa 2: montagem (preparação e costura);
   - Etapa 3: acabamento.



a) Descrição do modelo;
b) Código do produto;
c) Código do molde;
d) Grade de tamanhos a serem fabricados;
e) Matéria-prima utilizada: tecidos e aviamentos;
f ) Detalhamento da matéria-prima: composição,
    fornecedor, cor, dimensão, rendimento, gramatura,
    consumo e preço;
g) Desenho técnico da frente, das costas e da lateral, se 
     for necessário;
h) Plano de corte;
i) Sequência operacional de montagem da peça. 

{Principais
elementos

na visão de Rosa (2007)



Para Rosa (2012, p. 58, grifo nosso), “no desenvolvimento 
de uma �cha técnica é importante que esta seja objeti-
va e de fácil compreensão, pois levará informações para 
todos os setores, desde a modelagem até a conclusão do
produto na linha de produção. Uma informação confusa
ou a falta dela irá comprometer todo o processo, poden-
do prejudicar a qualidade do produto �nal.” 

A importância
das informações



Rosa (2012) cita que as informações presentes nas
FTPV são de suma importância para a formação do
preço de custo e de venda das peças, pois é através
delas que se pode calcular os insumos necessários
a serem adquiridos pela empresa para a produção da 
coleção. 

A importância
das informações



Para corroborar, Sabrá (2009, p. 95), em nota de rodapé, conceitua FTPV como “[...] um documento descritivo da peça e, a 
partir dela, é feito todo o planejamento de custos e produção, programando a aquisição de insumos para a confecção em 
quantidade, conforme os pedidos. A partir da �cha, o setor de controle de produção pode emitir ordens de aquisição de 
material ao setor de compras da empresa, bem como as ordens de corte, produção e expedição, entre outras.” 

para guiar a aquisição de materiais



a) Empresa;
b) Coleção;
c) Modelo; 
d) Número do corte;
e) Data;
f ) Referência;
g) Desenho técnico frente e costas;
h) Matéria-prima (tecidos, fornecedores, cores,
     metragem, preço unitário e preço total);
i) Aviamentos (descrição, fornecedores, código de
    referência, cores, quantidades, preço unitário e 
    preço total);
j) Grade (variação, tamanho e quantidade de cada
    tamanho);
k) Observações;
l) Composição. 

{Principais
informações

na visão de Rosa (2012)



Prejuízos
Reinke et al. (2015) citam que, para a Associação Brasileira
de Normas Técnicas (ABNT), os principais prejuízos de uma
�cha técnica incorreta são:

a) Referências de produtos trocadas;
b) Aquisição de matéria-prima em quantidade maior ou
menor do que o necessário para confeccionar os produtos;
c) Gastos �nanceiros desnecessários ou não previstos;
d) Impossibilidade de previsão de custos de desenvolvi-
mento;
e) Retrabalho dos setores envolvidos;
f ) Problemas para estipular o valor �nal dos produtos.



Freire (2016, p. 26, grifo nosso) destaca que “como se trata de um documento no qual se descreve toda a construção
de uma peça e o consumo necessário de insumos da mesma, é de suma importância o seu preenchimento correto 
e obediência ao que está escrito para se evitar falhas na construção de toda uma produção de determinada
referência”. 

para evitarmos falhas
referência = produto



Mas qual a função do(a) designer
diante de uma ficha técnica?



Para Freire (2016, p. 27, grifo nosso), “o preenchimento completo da �cha técnica não é feito pelo designer, mas é
dele a responsabilidade de supervisioná-la para evitar erros em relação a combinações e outros fatores de
responsabilidade da criação que incidam em toda a produção da referência.” 

supervisionar o preenchimento



Freire (2016, p. 28, grifo nosso) também destaca que “é de responsabilidade dos pro�ssionais que atuam no setor
de desenvolvimento do produto a precisão das informações contidas na �cha técnica. Para que haja um perfeito
encadeamento no processo produtivo, o cumprimento de todas as informações contidas nesse documento deve ser
seguido à risca na etapa de produção da referência.”

guiar com precisão a produção



Para Hopkins (2011, p. 89, grifo nosso), “[...] nem todos os designers de moda precisam produzir uma �cha técnica de
fábrica; no entanto, na prática, estudantes de moda e designers devem ser capazes de entender �chas técnicas
e produzir um desenho em linha detalhado para uma peça na hora de trabalhar com um modelista”. 

precisamos entender as fichas



Como é composta uma Ficha Técnica
do Produto de Vestuário?



Agrupamentos
Reinke et al. (2015) citam que o layout das �chas
técnicas podem apresentar quatro agrupamentos
principais. São eles: 

a) Informações de cabeçalho:
    - Nome da coleção; 
    - Referência da peça;
    - Data de desenvolvimento;
    - Pro�ssional responsável pela �cha;

b) Detalhamento de matérias-primas:
    - Composição;
    - Gramatura;
    - Combinação de cores possíveis;



Agrupamentos
Reinke et al. (2015) citam que o layout das �chas
técnicas podem apresentar quatro agrupamentos
principais. São eles: 

c) Representação técnica do produto de vestuário:
    - Desenho técnico frente e costas;
    - Indicadores números ou textos para detalhes;

d) Informações adicionais relevantes para o 
processo produtivo da peça.
  



Exemplos de �chas técnicas. Perceba que os agrupamentos podem variar signi�cativamente.



Reinke et al. (2015, p. 13, grifo nosso) salientam que, sobre os agrupamentos, “[...] não há uma lógica universal a ser 
seguida. Porém, dentro de uma empresa, a agilidade no desenvolvimento é algo muito importante, sendo assim,
torna-se necessário que as informações contidas nas �chas técnicas estejam dispostas de forma a possibilitar uma fácil
identi�cação e [que se] evitem possíveis erros [...]”.

é preciso agilidade



Como é a Ficha Técnica do Produto
de Vestuário utilizada no IFSC?



Informações de 
Cabeçalho:
- Logo da instituição;
- Título da �cha;
- Número de referência;
- Cliente;
- Modelo;
- Segmento;
- Coleção;
- Data:
- Referência;
- Nome do responsável.
 

Detalhamento de
matérias-primas:
- Descrição do modelo;
- Tecido;
- Composição;
- Variantes de Cores;
- Tamanho da peça-piloto;
- Grade de tamanhos (do 01 ao 16,
do PP ao XGG ou do 36 ao 54);
- Detalhamento de estamparia;
- Detalhamento de bordado;
- Detalhamento de apliques;

- Relação de insumos, que deve conter:
   a) Referência do insumo;
   b) Descrição do insumo;
   c) Fornecedor do insumo;
   d) Consumo por peça ou quantidade;
   e) Custo unitário;
    f ) Custo total;



Representação técnica do 
produto de vestuário:
- Desenho técnico da peça, frente e costas;
- Se necessário, desenho técnico da lateral da peça;
- Indicação numérica e textual de detalhes da peça;
- Preferencialmente, cotagem da peça (medidas em
escala reduzida das proporções da peça);
- Se necessário, �echas e setas indicativas.

Informações adicionais relevantes
para o processo produtivo:
- Preço de venda do produto unitário (em reais);
- Sequência operacional, que deve conter:
   a) Ordem das operações (1, 2, 3, 4, etc.);
   b) Descrição das operações;
   c) Instrução;
   d) Máquina;
   e) Aparelho;
   f ) Tempo de operação, se necessário. 
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